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PREFÁCIO


			A escola unitária ou de formação humanística (entendido este termo, “humanismo”, em sentido amplo e não apenas em sentido tradicional), ou de cultura geral, deveria assumir a tarefa de inserir os jovens na atividade social, depois de tê-los elevado a um certo grau de maturidade e capacidade para a criação intelectual e prática e a uma certa autonomia na orientação e na iniciativa 


			(GRAMSCI, 2001).


			Um dos privilégios de prefaciar um livro é ter acesso ao seu conteúdo e propor a autores e leitores um diálogo prévio. O presente livro brinda-nos com a exposição valiosa sobre a contrariedade com o lugar comum, sobre a resistência ao comodismo e sobre a reação à simplificação do consenso. Penso que esse movimento também justifica o convite a um/a prefaciador/a: disposição de expor, propor e discutir ideias com fundamentos teóricos e consequências práticas.


			Essa relação teoria-prática é a espinha dorsal da obra, pois seus autores trabalham com algumas das dimensões necessárias à configuração de um problema, à elaboração de questões de estudo e à construção de possibilidades de enfrentá-lo. O problema empírico é a qualidade e a efetividade dos processos de ensino-aprendizagem no Brasil e o confronto com experiências de outros países, especialmente a Finlândia. A interpretação comum das causas do problema – que não acomoda os autores nem os captura pela suposta simplicidade – relaciona-o a deficiências e defasagens da formação de professores e consequentes resistências ao seu enfrentamento. Isso poderia englobar tanto o desconhecimento de tais experiências quanto o pouco envolvimento com debates e teorias educacionais, necessárias, inclusive, face ao crescente uso de tecnologias da informação e da comunicação, que nos colocam novos desafios e oportunidades. 


			No plano teórico, a propósito, os autores recorrem a alguns clássicos, especialmente vinculados à Pedagogia Nova, como é o caso de John Dewey, entre outros, e seu sucessor, William Kilpatrick. Dialogam com estudiosos do campo do currículo e da didática, brasileiros e de outras nacionalidades, e buscam convergir com elaborações contemporâneas sobre a formação integrada na educação básica e na educação profissional.


			No âmbito regulatório, as preocupações dos autores encontram respaldo nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio de 2012, em cujo texto se pode encontrar ideias de intelectuais brasileiros da formação integrada, o que explica sua convergência com tal concepção e o apontamento de “diretrizes” para se lograr tal formação. Por essa razão, a “interdisciplinaridade” ganha destaque nessas orientações, sendo compreendida como mediação do “currículo integrado”, o qual, por sua vez, persegue, na relação entre educação e prática social, a formação integrada. 


			A recuperação desses aspectos – que os autores nos trazem de imediato no prólogo da obra – é fundamental para dar consistência ao eixo central da exposição, que é a proposta de “Aprendizagem Baseada em Projetos”. Trata-se de uma abordagem teórico-metodológica baseada no pensamento dos educadores “escolanovistas”, alçada mais contemporaneamente à destacada referência internacional para a resolução dos problemas de ensino-aprendizagem. Uma importante contribuição dos autores a essa abordagem é a explicitação da perspectiva interdisciplinar, tal como encontramos no título.


			A contribuição também se amplia ao se proporem a vincular os estudos e a experiência didática com essa abordagem para a formação humana integrada dos estudantes. Sobre isso, buscaremos aqui sinalizar a pertinência de se aprofundar um pouco mais o diálogo. 


			Em outra ocasião, dedicamo-nos a problematizar o que identificávamos como posturas relativamente apologéticas ao que correntemente tem sido evocado como “metodologias ativas” (RAMOS, 2017). Digamos que esse seja o nome conferido à dimensão mais propriamente prática da “Aprendizagem Baseada em Projetos”. Naquele momento já identificávamos que a defesa frequente das “metodologias ativas” visava a enfrentar o que se (d)enuncia como práticas pedagógicas tradicionais ou mesmo “conteudistas”, como assinalam nossos autores, bem como sua afiliação ao pensamento de John Dewey. 


			Este significou um corte histórico no pensamento educacional moderno, pela crítica desse filósofo à chamada Pedagogia Tradicional de Johann Friedrich Herbart. Assim, o pragmatismo clássico fundou a Pedagogia ou Escola Nova, expressa no Brasil pelo Movimento dos Pioneiros da Educação. Poder-se-ia antever um sentido “progressista” dessa concepção em comparação à educação tradicional. Não obstante, sua raiz liberal impede-a de receber esse adjetivo, de tal maneira que Saviani (1985) designou-a como uma das pedagogias não críticas, ao lado da tradicional e do tecnicismo. 


			Nós, posteriormente, acrescentamos a esse grupo a Pedagogia das Competências (RAMOS, 2010), reconhecendo que esse conjunto engloba as teorias que consideram a realidade como um dado natural e estável, em relação à qual o ser humano elabora uma representação que o ajuda a se adaptar a ela. 


			Em contraposição, na “busca de uma teoria crítica da educação”, Saviani (1985) conduziu-nos à Pedagogia Histórico-Crítica, pelo caminho do Materialismo Histórico. Com seu respaldo, abrigamos essa pedagogia no conjunto das teorias críticas, juntamente à pedagogia libertadora, como o fez Cipriano Luckesi (1994), que acrescentou, ainda, a pedagogia libertária. Reproduzimos aqui o que afirmamos em nosso livro de 2010: recebem essa designação 


			[...] as correntes que veem a educação como uma mediação ético-política da formação humana que possibilita a compreensão da realidade e potencializa a ação dos sujeitos para superar a exploração e a alienação dos trabalhadores, transformando-a em benefício da emancipação humana.(RAMOS, 2010, p. 71).


			Mesmo bem acompanhada, a Pedagogia Histórico-Crítica distingue-se de suas correlatas por ser, antes, uma ontologia. Ela fundamenta-se na concepção de Homem como ser histórico-social, compreende a realidade como totalidade concreta e dialética e tem a categoria “modo de produção da existência” como central. Desses pressupostos ontológicos, decorrem princípios epistemológicos e pedagógicos que vimos discutindo em alguns de nossos textos e que esperamos sustentar a concepção de formação humana integrada e de currículo integrado.


			Tendo sinalizado uma tensão virtuosa entre o tema deste livro e os diálogos que ele pretende fazer com a formação integrada, mesmo passados quase 40 anos, seria interessante retomar a reflexão que faz Saviani, no livro Escola e Democracia, sobre a pertinência e os limites das críticas feitas pela Pedagogia Nova à Tradicional. Ele afirma que “a crítica escolanovista atingiu não tanto o método tradicional, mas a forma como este método se cristalizou na prática pedagógica, tornando-o mecânico, repetitivo, desvinculado das razões e finalidades que a justificam” (SAVIANI, 1985, p. 66). Mas elas tiveram o efeito de aprimorar a educação das elites e esvaziar ainda mais a educação das massas, posto que, nas escolas públicas, a valorização das metodologias em detrimento dos conteúdos levou ao afrouxamento da disciplina e à secundarização da transmissão dos conhecimentos, tendendo a desorganizar o ensino nessas escolas.


			Se, em certa medida, esses métodos tiveram êxito em escolas de elite, eles não seriam, então, generalizáveis? Pergunta o referido educador. A resposta vem justamente às experiências de educação popular, dentre as quais figuram aquelas baseadas no legado de Paulo Freire. Nós poderíamos citar também os projetos das Escolas Técnicas do Sistema Único de Saúde, que têm a problematização das práticas dos trabalhadores como ponto de partida e se empenham para formar trabalhadores críticos e autônomos. 


			Os estudos e propostas contidos neste livro certamente adensam a relação de projetos vigorosos e exitosos que buscam relacionar o processo de ensino-aprendizagem com os conhecimentos e as experiências dos estudantes, bem como com as questões da sociedade e/ou de trabalho, nos quais a aprendizagem poderia se basear, seja na forma de problemas ou de projetos. Se tal abordagem é construída e desenvolvida de forma interdisciplinar, tanto melhor. 


			Há que se considerar, ainda, as condições objetivas de escola onde se aplicou e se propõe aplicar a presente proposta, como os Institutos Federais. Mesmo que não correspondam a escolas da elite econômica de nosso país, trata-se de instituições com um patrimônio físico, intelectual e cultural significativo, que deveria ser padrão dos sistemas públicos de ensino. Sobre as condições subjetivas, que implicam conhecimento científico, cultural e pedagógico dos professores, mobilização para o trabalho coletivo, compromisso ético-político com a educação e com o projeto político-pedagógico da instituição, parece-nos que os autores querem justamente atingi-las, incentivá-las, construí-las social e institucionalmente. E isso precisa ser reconhecido e valorizado. 


			Ademais, seguimos Ronaldo Lima e Gaudêncio Frigotto que, mesmo considerando a possibilidade de haver práticas pedagógicas mais adequadas ao projeto de ensino integrado, entendem que a integração parte-todo, teoria-prática e ensino técnico e profissional no ensino médio possa ser promovida por práticas diversas. Para eles, legitimar um único método como válido para todas as situações de ensino integrado seria um equívoco, “pois há uma miríade de procedimentos que, em função da matéria, dos alunos e das finalidades educacionais específicas, podem favorecer a ampliação da compreensão do mundo, como propõe o projeto de ensino integrado” (LIMA; FRIGOTTO, 2015, p. 64).


			Mas continuamos com eles quando afirmam que o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras não depende apenas de soluções didáticas. O fundamental são os princípios que orientam a formação. É preciso ter clareza das finalidades políticas e educacionais emancipadoras e compromisso com elas. Diferenciemos, então, as finalidades das pedagogias com as quais estamos dialogando: enquanto a Pedagogia Tradicional perdeu as finalidades da formação humana de vista, reificando os conteúdos pelos conteúdos, a Pedagogia Nova reificou os métodos em nome da criatividade e do pensamento reflexivo, relativizando a importância dos conteúdos. Tem-se aqui a dicotomia conteúdo-método, que a Pedagogia Histórico-Crítica vem superar. 


			Essa superação epistemológica operada pela Pedagogia Histórico-Crítica resulta de sua ontologia, que supera dialeticamente a dicotomia essência-existência – que está no cerne da contraposição das pedagogias anteriores – pelo fundamento histórico-social do humano. A insuficiência das abordagens educacionais delimitadas pelo conflito entre o essencialismo – pressuposto da Pedagogia Tradicional – e o existencialismo da Pedagogia Nova, foi demonstrado por Saviani, no já referido livro Escola e Democracia (SAVIANI, 1985), e recuperado em nossos textos de 2010 e 2015. Argumentamos sobre o fato de essas pedagogias não considerarem o caráter histórico da produção do ser em sua existência concreta. 


			Com base na ontologia do ser histórico-social, o trabalho educativo teria por finalidade produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens (SAVIANI, 2005). Para isso, estudantes devem adquirir os elementos culturais necessários à sua formação humana (conhecimentos científicos, filosóficos e culturais), sabendo-se que há métodos mais adequados para atingir esse objetivo. Vê-se, mais uma vez, que o trabalho educativo se constitui nessa unidade de conteúdo e método. Ao conteúdo correspondem os conhecimentos a serem ensinados e aprendidos, e ao método a forma de ensinar e aprender. 


			Portanto a consecução dos objetivos educativos exige partir e tomar como referência o conhecimento objetivo produzido historicamente. Afirmar isso não é ser conteudista ou corroborar a Pedagogia Tradicional, pois não basta fazer a seleção de conhecimentos a serem ensinados. É necessário viabilizar as condições de sua transmissão e assimilação. Ao perder de vista os fins educacionais, a Pedagogia Tradicional, de fato, tornou mecânicos e vazios de sentidos os conteúdos que transmitia. A partir daí a Pedagogia Nova tendeu a classificar toda transmissão de conteúdo como mecânica e anticriativa. Mas a criatividade só é possível quando se domina suficientemente determinado campo de saber para que a mente se liberte para criar.


			No outro extremo, a Pedagogia Nova trocou a base lógica do currículo – os conhecimentos formais – para a psicológica, de modo que os conteúdos só poderiam ser estudados de forma ativa se o aluno partisse de questões e tentasse resolvê-las no processo de aprendizagem, sendo o interesse do aluno o motor desse processo. Como explica Carlos Otávio Moreira, em estudo sobre o pensamento de John Dewey (MOREIRA, 2002), “o fundamento desses percursos se encontra na visão pragmatista de que o conhecimento é o produto da relação entre uma questão que surge e a atividade que a soluciona ou explica” (MOREIRA, 2002, p. 95).


			Não há dissenso, a princípio, sobre o objetivo do processo pedagógico: proporcionar o desenvolvimento dos educandos, assim como é certo que seus interesses e seu conhecimento anterior devem necessariamente ser considerados no processo de ensino-aprendizagem. Mas há uma diferença importante se considerarmos o educando empírico e suas experiências igualmente empíricas; ou o educando concreto, cujas experiências ultrapassam os fenômenos empíricos, mas se constituem pela síntese dialética entre esses e as experiências históricas, do sujeito histórico que implica mediações da classe. À medida que o “sujeito empírico” coincide com o indivíduo imediatamente observável, definido por suas práticas, seus desejos e aspirações em condições empíricas sensíveis, esses não podem corresponder, sem as mediações históricas, a interesses e necessidades reais definidos pelas condições econômicas, sociais e culturais em que se situa o “sujeito concreto”. 


			Lembremos que a Pedagogia das Competências, hegemônica nas reformas educacionais dos anos de 1990 e retomada com ênfase atualmente, tem a mesma raiz pragmática da Escola Nova, mas acirrada pela lógica pós-moderna, relativizando a importância do conhecimento científico histórica e socialmente produzido em benefício do “aprender a aprender”. Discutimos que, ao invés da enunciada “autonomia”, para a classe trabalhadora essa pedagogia favorece mais a “adaptação” das pessoas às condições adversas do mundo capitalista contemporâneo. Assim, a mesma crítica feita nos anos de 1980 ao esvaziamento da escola pública provocada pela Pedagogia Nova deve ser feita atualmente à redução, fragmentação e instrumentalização pragmática da educação básica e profissional promovidas pelas reformas vigentes. 


			A presente obra, sob nenhuma hipótese, pode ser lida em benefício dessas tendências regressivas. Muito pelo contrário, o que ela pretende é exatamente buscar a aliança e o compromisso entre docentes e da própria instituição escolar como um todo, com o desenvolvimento interdisciplinar do processo de ensino-aprendizagem na perspectiva da formação integrada de sujeitos autônomos. Para isso, ter clareza de contradições, armadilhas e desafios parece-nos fundamental. Este texto busca dar uma pequena contribuição nesse sentido, inspirado pela relevância dos estudos teóricos e empíricos que o livro apresenta e pela força ético-política que uma obra produzida por docentes-pesquisadores de um Instituto Federal tem no campo educacional.


			Parabenizo os autores e retomo nossas palavras iniciais: a oportunidade deste diálogo é um grande privilégio e, por ele, agradeço!


			Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 2021.


			Marise Ramos


			Professora e pesquisadora da EPSJV/Fiocruz
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